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Capítulo 1

Eu dedico

Neste capítulo, cada poema é uma homenagem às pessoas que, de alguma forma, marcaram minha trajetória. São versos que carregam memórias, sentimentos e aprendizados que compartilhei ao longo do tempo. Algumas dessas presenças foram breves, outras permanecem, mas todas deixaram sua essência gravada em mim. 

Aqui, a poesia se torna um gesto de gratidão, reconhecimento ou despedida. Seja pela luz que trouxeram, pelas lições que ensinaram ou pelas sombras que deixaram, cada uma dessas pessoas tem um lugar nestas palavras. 
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O Poeta das paredes a JocenIldo Silva

No silêncio da casa, ele trabalha, mãos de artista, olhar atento, 

cada detalhe, uma obra rara. 

Entre pincéis e espátulas, 

ele demonstra seus sentimentos. 

Trabalhador, nervoso, cuidadoso, sua dedicação é uma canção. 

Construindo sonhos, 

transformando lares, 

com devoção. 

Esforço em cada gesto, cada cor, o artesão da vida e da paixão. 

Decora casas, mas é no calor do lar que revela seu valor. 

No ordinário do Amor

a Ednéia Ribeiro

A mãe

lava

passa

limpa. 

A casa é seu mundo-poema. 
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Entre panelas e sonhos entre vassouras e suspiros

entre pratos e memórias

ela faz do cotidiano

sua revolução silenciosa. 

A mãe

cuida

zela

ama. 

O tempo escorre nas mãos dela

como água de torneira aberta

enquanto o mundo lá fora

nem percebe

a grandeza

do pequeno. 

No fogão

o feijão ferve

como ferve sua dedicação. 

Na pia

pratos sujos viram histórias limpas. 

No tanque

a roupa ganha perfume de eternidade. 

A mãe

é casa

é mundo

é tudo. 

E no fim

quando a noite chega
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ela ainda é

simplesmente

mãe. 

Incômodo Necessário

a Nicoly Ribeiro

Entre risos e birras, 

(que são tantas!)

vejo essa criatura

que me desencanta. 

Chata como só ela, 

- e olhe que já vi chatice! -

mas ainda assim tão bela

em sua infantil chatice. 

Como diria o gato

que mora em meu telhado:

"O amor é sempre exato, 

mesmo quando contrariado". 

E assim, minha irmã, 

tão chata quanto o dia é longo, 

me irrita pela manhã

e à noite. . ainda me põe sonho. 

Que graça teria a vida

sem alguém para implicar? 

A paz seria tão comprida, 
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que até iria chatear. 

Por isso aceito essa sina

de ter uma irmã assim:

chata como uma buzina, 

mas parte essencial de mim. 

P.S.: E se um dia ela ler isto, 

vai ficar mais chata ainda. 

Mas que importa? Já existe

essa chatice infinita linda. 

Tias são Poesias Vivas

a Elma

suas mãos desajeitadas

derramam café na toalha

mas também derramam amor

em tudo que tocam

e não há nada

mais bonito

que esse amor

sem coordenação

- ela é perfeita

em sua imperfeição
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Tio da Simplicidade a Nico

Tio Nico tem mais utilidade que poesia Carrega cervejas como quem carrega afetos É cheio das desimportâncias da vida E faz do quintal seu pedaço de céu As garrafas vazias em sua mesa

São monumentos de conversas compridas Ele coleciona risos no guardanapo E guarda carinhos no bolso da camisa Tio Nico é desses que sabem

O valor de uma tarde molenga

Tem mais preguiça que domingo

E mais amor que palavras

No canto do bar ele inventa verdades Faz do silêncio sua maior fala

E quando abraça, abraça inteiro

Como quem guarda um tesouro

Tio é aquele que transborda família Pelos vãos dos dedos

Que faz do simples seu castelo

E do amor seu endereço

As formigas conhecem seu nome

O tempo para pra tomar cerveja com ele E a vida, ah, a vida. . 
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É só um pretexto pra ser tio Retrato de Bia

a Bia

No sorriso dela

há um parque de diversões inteiro. 

Bia brinca com as horas

como quem brinca com balões. 

Entre uma risada e outra, 

inventa mil maneiras de ser fofa. 

(E como é fofa essa menina

que faz do mundo seu quintal!)

Não sei se Bia sabe, 

mas carrega em si

a mais pura poesia:

a arte de ser feliz. 

Irmão que a Vida me deu

a Vitor Santos

Entre risos desgovernados, 

Vitor, meu amigo de alma descalça, carregas teus sonhos nos bolsos furados e fazes do caos tua própria dança. 
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Preguiçoso como um domingo sem fim, mas dentro do peito - que contradição! -

guardas uma força que não tem fim, uma lealdade sem explicação. 

És a gargalhada que rompe o silêncio, o abraço certeiro nas horas incertas, o amigo que dorme até meio-dia

mas acorda correndo se a vida aperta. 

Teus vícios são parte do teu mistério, tua zoeira é música pros meus dias, e mesmo quebrado, mesmo sem grana, és mais rico que banco em sabedoria. 

Vitor, companheiro das noites sem fim, guerreiro das batalhas do dia a dia, és a prova que amizade verdadeira não precisa de luxo - só de poesia. 

Gigante de Alma Simples

a Ruan Bonifácio

Alto como um sonho em pé, 

Ruan ergue mais que paredes:

Ergue sorrisos tortos no ar, 

Constrói amizades com cimento e fé. 

Pedreiro de dias e gargalhadas, 
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Tem no coração a maior obra: Uma bondade sem medidas, 

Que nem sua altura alcança. 

Entre tijolos e piadas, 

Vai erguendo sua história -

Um gigante de alma mansa

Que faz do trabalho poesia. 

Anjo de Branco

a Giovanna

Entre tuas mãos dançam

as agulhas que me assustam, 

e teu riso é mais forte

que meus temores de criança. 

Curandeira de almas, 

tua fé é um rio

que flui pelos corredores brancos onde a dor se desfaz. 

Em teu olhar habita

a força de mil orações, 

e nas veias do mundo

teu coração pulsa amor. 

Não entendo como amas

estes metais finos e frios, 

mas entendo que teu sorriso
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é a verdadeira medicina. 

O menino Eterno

a Pedro

Feito de risos

e outras trapalhadas, 

coleciona bobagens

como quem guarda tesouros. 

O tempo passa e passa, 

mas na minha memória

ainda faz do mundo um parque

e da vida, recreio. 

Entre piadas bobas

e amizade verdadeira, 

vai semeando alegria

com jeito de quem não quer. 

É idiota? Ah, sim! 

Do tipo mais idiota:

desses que fazem a gente

lembrar de ser feliz. 

Na infância que não passa, 

mora nossa amizade. 

É assim: menino

guardião das risadas. 
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Compositor de escola a Symon Rocha

Entre som e riso

vais fazendo a vida, 

bobo e amigo, 

como quem não liga. 

Na escola eras

já esse mix

de graça pura

e som feliz. 

Tolo e poeta, 

mente inquieta, 

fazes do dia

tua melodia. 

Saudade Simples

a Vitória

Longe, mas vejo

teu riso de sempre

nos livros abertos

da minha memória. 

És letra e graça, 
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mistura perfeita de estudo e piada, 

distante Vitória. 

O tempo não mata

as nossas risadas, 

guardadas inteiras

em folhas do tempo. 

Aqui, na saudade, 

te sinto estudando, 

e brinco sozinho

com tua lembrança. 

Olhos de Vós

a vós

No espelho

dos seus olhos

guardo toda

minha infância. 

Cada ruga

traz história

que o tempo

fez eterna. 

Longe agora, 

mas tão perto

no calor da
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lembrança viva. 

Suas mãos são

velhos mapas

que ainda hoje

me abençoam. 

Vós, guardiãs

da ternura, 

carregam nos

olhos fundos

todo o peso

desses anos

e a doçura

infinita

de quem sabe

ser bondade

mesmo quando

longe está. 

Tio da panela

a Junior

Tio acende o sol

nos clientes que chegam

e da fome

faz carinho. 
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Na panela

sua mágica:

hambúrguer é

seu abraço. 

Longe mora, 

perto vive

no tempero

da saudade. 

Fofocas

a Marcela

Nos quintais da alma, 

Tia Marcela planta histórias, 

Colhe sorrisos e murmúrios, 

É amor de pessoa —

um vagalume que ilumina de longe. 

Sua presença é um rio

de simplicidade e riso, 

Mesmo distante, 

sua voz é brisa

que sopra segredos e carinho. 

Em cada palavra, 

um pedaço de saudade, 

Em cada fofoca, 

o tecido de uma vida

compartilhada em afeto. 
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Amiga de amiga

a Sabrina

Nos olhos de Sabrina, um oceano quieto, Ondas tímidas que sussurram segredos, Guardam o mistério das estrelas distantes. 

Seu silêncio é uma canção sem notas, Uma dança de brisas leves ao entardecer, Onde cada passo é um verso não dito. 

Sabrina, flor que desabrocha em sombras, Sua timidez é um jardim de afetos, Um mundo de cores que não se revela. 

Samba de Cláudio

a Cláudio

Inquieto como um vendaval, 

Desafia o silêncio das salas, 

Com olhos que brilham de travessura. 

Em cada ato, um manifesto, 

Rebeldia que samba entre as carteiras, Um terror que é pura vitalidade. 
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Mas por trás do riso indomável, Habita um coração de nuvens, 

Gente fina, em essência e verdade. 

Entre cadernos e olhares severos, Cria tempestades de liberdade, 

Desarruma regras, reinventa o espaço. 

Huck magro da sala, sempre em movimento, Sua presença é uma faísca viva, 

Uma chama que recusa apagar. 

Na escola, um furacão de vida, 

Para os professores, um desafio, Mas no fundo, um grande amigo. 

Contador de Meme

a Gabriel Costa

Mestre dos contos breves, 

Surge, como quem vem do vento, 

Com um novo meme na ponta da língua. 

Das sombras, materializa-se, 

Com um sorriso que é promessa, 

De risos que ecoam pelas salas. 

Seu humor é ponte, é ligação, 
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